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INTRODUÇÃO

Morcegos são um importante componente do
ecossistema tropical, constituindo mais da metade
da fauna de mamíferos em algumas regiões. Em
estudos sobre estruturas de comunidade de mor-
cegos neotropicais, aspectos da demografia das es-
pécies são importantes parâmetros a serem consi-
derados (Humphrey & Bonnacorso, 1979). O obje-
tivo deste trabalho foi estudar a atividade anual, a
razão sexual e a distribuição de machos e fêmeas
ao longo dos meses, para quatro espécies de mor-
cegos, Carollia perspicillata, Artibeus fimbriatus,
Artibeus lituratus e Artibeus obscurus, coletadas
na Reserva Biológica do Tinguá, estado do Rio de
Janeiro, sudeste do Brasil.

Área de Estudo

A Reserva Biológica (REBIO) do Tinguá localiza-se
na Serra do Mar do Estado do Rio de Janeiro, Su-
deste do Brasil (22o 28’ e 22o 39’ S e 43o 13’ e 43o 34’
W) e abrange 26 000 hectares. A Reserva é um
importante remanescente de Mata Atlântica no
Estado, o único com áreas íntegras na região da
Baixada Fluminense. Sua área corresponde à cer-
ca de 8% dos 321.280 hectares de florestas protegi-
das no Estado sob responsabilidade do IBAMA
(Lima, 2002). O clima é quente e úmido (tipo Am,
conforme Koeppen), com estação seca curta e pou-
co definida em julho e agosto, com média anual de
21,6 °C e máxima de 40,0 °C no mês de janeiro, o
mais quente. A precipitação anual é de 2099,3 mm,
sendo dezembro e janeiro os meses mais chuvosos
(Lima, 2002). A cobertura vegetal da REBIO do
Tinguá é classificada como Floresta Ombrófila
Densa, com grande variação estrutural devido à
declividade; estudo detalhado sobre paisagem e flo-
ra da Reserva foi disponibilizado por Lima (2002),
que reconhece cinco formações vegetais para a área:
Floresta Aluvial, Floresta Submontana, Floresta
Montana, Floresta Altomontana e Campos de alti-
tude.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de maio de 2004 a junho de 2005, fo-
ram realizadas coletas mensais na área de estudo.
Em cada noite de coleta, 5 a 8 redes de espera
(“mist-nets”) eram armadas ao nível do solo, em
trilhas ou clareiras naturais, em frente a possíveis
fontes de alimento (vegetais em floração ou
frutificação) e possíveis locais de abrigo (constru-
ções, túneis, pontes, grutas ou furnas, fendas e locas
de pedras ou ocos de árvores). Também foram ar-
madas redes sobre rios e corpos d’água ou próxi-
mo aos mesmos. As redes eram estendidas antes
do anoitecer e mantidas abertas até 24:00 h, sendo
vistoriadas em média a cada 15 minutos. Não foi
considerado o horário de verão. Os morcegos cap-
turados foram identificados no campo, com auxílio
das chaves de Vizotto & Taddei (1973) e Emmons
& Feer (1997) e acondicionados em sacos de tecido
numerados. Para cada exemplar capturado anotou-
se o nome da espécie, a data de captura, o número
do saco, a medida de comprimento de antebraço
(mm), sexo, categoria etária e estágio reprodutivo.
A medida de antebraço foi obtida com paquímetro
de precisão de 0,02 mm. A categoria etária foi
verificada através da ossificação das epífises das
falanges, classificando os indivíduos em jovens,
subadultos ou adultos. A atividade anual foi avali-
ada durante o período de estudo, usando o número
de indivíduos de cada espécie coletados a cada mês.
Para analisar a distribuição dos sexos ao longo do
ano, foram calculadas as proporções de machos e
fêmeas em cada mês. O teste G foi utilizado para
detectar diferenças significativas entre as propor-
ções de machos e fêmeas das quatro espécies.

RESULTADOS

A razão sexual encontrada para as espécies foi de
1: 1,56 para C. perspicillata (M 0.39, F 0.61); 1,11:
1 para A. fimbriatus (M 0.52, F 0.48); 1: 2,13 para
A. lituratus (M 0.32, F 0.68) e 1,17: 1 para A.
obscurus (M 0.54, F 0.46). Contudo, através do tes-
te G, não foram encontradas diferenças estatísti-
cas significativas entre as proporções de machos e
fêmeas para nenhuma das espécies.
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De modo geral, a atividade das quatro espécies foi
mantida constante ao longo do ano, sendo os perí-
odos de maior atividade entre agosto e novembro
e entre fevereiro e junho. Não houve indícios de
segregação com base na atividade anual entre as
espécies durante o período considerado.

Em C. perspicillata e A. lituratus, a proporção de
fêmeas foi maior que a dos machos em praticamen-
te todos os meses do ano; em A. fimbriatus, maior
proporção de fêmeas do que machos foi encontra-
da entre abril e junho; apenas em novembro e
março a proporção de machos foi maior; no caso de
A. obscurus, somente fêmeas foram registradas em
maio e setembro, enquanto nos meses em que os
dois sexos foram registrados (agosto, outubro e
março), a proporção de machos foi maior que a de
fêmeas.

DISCUSSÃO

Poucos dados estão disponíveis na literatura a res-
peito de diferenças entre as proporções de machos
e fêmeas em populações de morcegos. No Estado
do Rio de Janeiro, destacam-se os estudos de Mello
& Fernandez (2000) e Baptista (2001). O número
de machos foi ligeiramente superior ao de fêmeas
em A. fimbriatus e A. obscurus; situação inversa
foi observada em A. lituratus e C. perspicillata. As
proporções encontradas para C. perspicillata se
aproximam dos valores encontrados por Baptista
(2001). Uma tendência em favor das fêmeas tam-
bém foi encontrada para essa espécie por Mello &
Fernandez (2000). A razão sexual encontrada para
A. lituratus e A. obscurus no presente estudo tam-
bém são semelhantes aos obtidos por Baptista (2001)
em Unidade de Conservação no município do Rio
de Janeiro, com tendência em favor das fêmeas
em A. lituratus e dos machos em A. obscurus; con-
tudo, em A. fimbriatus, os dados obtidos diferem
dos resultados desta autora, que encontrou uma
proporção ligeiramente maior de fêmeas.

O padrão de atividade anual constante apresenta-
do por C. perspicillata no presente estudo também
foi verificado por Marinho-Filho (1985), Dias (1997),
Mello & Fernandez (2000) e Baptista (2001). A ati-
vidade de A.lituratus também é condizente com o
padrão verificado por outros autores (Marinho-Fi-
lho, 1985; Dias, 1997; Baptista, 2001). Em A.
fimbriatus, que também manteve atividade prati-
camente por todo o ano na área de estudo, o pa-
drão difere do observado por Fazzolari-Corrêa
(1995), na Ilha do Cardoso (SP), Dias (1997) e
Baptista (2001) também registraram atividade cons-
tante dessa espécie no Estado do Rio de Janeiro.
No caso de A. obscurus, os dados obtidos corrobo-

ram os de Fazzolari-Corrêa (1995) e Dias (1997),
que também constataram que essa espécie man-
tém atividade por todo o ano. A atividade constan-
te possivelmente decorre do fato dos recursos ali-
mentares (frutos) estarem disponíveis durante todo
o ano.

Considerando que o método de captura (mist-nets)
não favorece nenhum sexo, não é possível deter-
minar, com os dados obtidos, se a proporção maior
de fêmeas na maior parte do ano está ligada à uti-
lização preferencial das fêmeas nos locais onde as
redes foram armadas em cada mês. Como várias
espécies de morcegos formam haréns, os machos
tendem a ter menores áreas domiciliares que as
fêmeas; isso pode contribuir com a maior probabi-
lidade de capturar fêmeas (Mello, 2000; Baptista,
2001).

CONCLUSÃO

Não há diferenças entre as proporções de machos
e fêmeas para nenhuma das espécies estudadas. A
atividade das quatro espécies é praticamente cons-
tante ao longo do ano, devido à disponibilidade de
frutos durante todo o período e não há segregação
entre as espécies quanto à atividade anual. De modo
geral, as fêmeas predominaram no período de ob-
servações, suplantando os machos na maioria dos
meses.
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